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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo apresenta o levantamento 
das atividades intergeracionais ofertadas 
pelas faculdades e universidades da cidade de 
Joinville-SC. Com a percepção da necessidade 
do envolvimento dos idosos em projetos, 
e pela situação emocional instaurada em 
estudantes das ciências exatas, propõe-se 
um projeto de extensão a ser implantado no 
Centro Tecnológico de Joinville da UFSC, que 
estimule o desenvolvimento pessoal de todos 
que envelhecem e em busca de oportunizar o 
aprendizado pelas memórias vividas em distintas 
experiências. 
PALAVRAS-CHAVE: Intergeracional; Autoestima; 
idosos;estudantes.

MULTIGENERATIONAL WELCOME IN 
UNIVERSITY EXTENSION PROJECTS

ABSTRACT: This article presents a survey of 
intergenerational activities offered by colleges 
and universities in the city of Joinville-SC. With 
the perception of the need for the involvement of 
the elderly in projects, and the emotional situation 
established in students of the exact sciences, an 
extension project is proposed to be implemented 
at the Technological Center of Joinville at UFSC, 
which will stimulate the personal development 
of all aging people. and seeking to provide 
opportunities for learning through memories lived 
in different experiences.
KEYWORDS: Intergenerational; wellbeing; 
elderly; engineering students.

1 | 	INTRODUÇÃO
Reinventar o ato de envelhecer de 

forma independente e ativa, contraria a ideia 
de pessoas frágeis e debilitadas. As instituições 
de ensino superior denotam um expressivo 
potencial nesse processo de colaboração 
mutua. O envelhecimento do ser humano 
é um processo no qual o tempo é o limitador 
das etapas, quer seja enquanto criança, adulto 
ou idoso, iniciando ao nascer e finalizando ao 
morrer. A maneira como as pessoas vivenciam 
cada etapa e se submetem aos acontecimentos 
é o que as caracteriza, por este motivo, o fator 
tempo é tão subjetivo quanto a própria relação 
entre ficar e sentir-se velho. Neste processo 
os aspectos físicos, biológicos, psicológicos e 

http://lattes.cnpq.br/5846937792233332
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sociais são preponderantes para os efeitos da idade, de forma individualizada e específica, 
considerando as suas preferências e recorrências sintomáticas, para que estas percebam 
que as escolhas realizadas geram uma consequência ao longo do tempo, favorecendo a 
saúde e o bem-estar do indivíduo, o que promove a qualidade de vida da coletividade.

A autonomia e independência também são importante componentes para o 
envelhecimento saudável, sendo a autonomia definida como a capacidade de poder agir 
e tomar decisões, e a independência como a capacidade de executar atividades sem o 
auxílio de outras pessoas. (TAVARES, et al., 2017) conclui em sua pesquisa que além de 
serem apoiados, os idosos também querem apoiar, sendo mais importante do que receber 
apoio. O desejo de fazer o bem e de contribuir com a sociedade é elucidada pelos trabalhos 
voluntários ou envolvimento em projeto multigeracionais.

A Organização Mundial de Saúde defende o trabalho voluntário como uma grande 
fonte de empoderamento, cidadania e desenvolvimento humano, respeitando os limites da 
pessoa idosa, fortalece a autoestima, o envolvimento social e contribui para a sociedade 
como um todo.

O desenvolvimento de atividades entre idosos e estudantes do ensino superior 
promove a compreensão das mudanças tecnológicas e o valor histórico da tecnologia em 
realizar e programar soluções passíveis de serem aplicadas em quaisquer lugares. As 
atividades cognitivas de memória são momentos de abstração dos jovens e necessárias 
ao envelhecimento como estímulo cerebral e emocional. Saber praticar essas atividades 
nos centros tecnológicos possibilita a humanização nos meios exatos à lógica racional; na 
construção dos valores éticos e identitários dos estudantes.

O Centro Tecnológico de Joinville (CTJ) foi fundado há dez anos, e concentra cursos 
na área de ciências exatas, distribuindo cerca de 2000 estudantes entre os oito cursos 
de graduação. Algumas entidades estudantis representam e estimulam atividades para 
os estudantes, a exemplo do Diretório Acadêmico Livre das Engenharias da Mobilidade 
(DALEM), o Centro Acadêmico Livre de Engenharia Naval (CALNAV), o Rotaract, filiado ao 
clube Rotary, e o Programa de Educação Tutorial (PET-EMB). 

Mesmo com os atuais grupos, há constante reclamação por parte dos acadêmicos 
do sobre a ausência de atividades extracurriculares que desenvolvam a inteligência pessoal 
e emocional; e atividades de cunho recreativo. Essa falta potencializa ciclos danosos 
ao desempenho e a aprendizagem num centro de ciências exatas, gerando quadros de 
ansiedade e ocasionando rendimento abaixo do esperado e da média acadêmica do 
sistema curricular. 

A integração entre grupos de estudantes e pessoas acima de 60 anos, seria uma 
alternativa para minimizar a ausência da interação entre acadêmicos de cursos de outras 
áreas, como de ciências humanas e sociais; introduzir linhas de pesquisas relacionadas à 
engenharia e ao envelhecimento; e propor um meio de troca entre a universidade federal 
e a sociedade.
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A experiência acadêmica universitária gera ansiedade, alegrias, frustrações, 
conquistas e realizações durante o período de estudos, bem como a entrada no mercado 
de trabalho promove e instiga descobertas, responsabilidades, direitos e deveres 
que iniciam durante um estágio profissional. As atividades em grupo podem reduzir o 
estresse, ampliando as possibilidades de interação social e o seu autocuidado. A troca de 
experiências entre os ingressantes no mercado de trabalho com as pessoas em processo 
de aposentadoria promove a sinergia de vivências e equilíbrio do sentimento de utilidade 
às ações cotidianas

Este artigo apresenta o levantamento inicial das atividades intergeracionais 
ofertadas pelas faculdades e universidades da cidade de Joinville-SC comprobando a 
necessidade e a viabilidade de promover atividades de extensão intergeracionais. O 
intuito principal do projeto é o desenvolvimento da percepção nas pessoas pela troca de 
experiências e experimentando; a prática aliada a teoria; a teoria sendo gerada na prática; 
e em constante mutação. Por este motivo o aprendizado deve ser vivenciado de forma a 
propiciar o compartilhamento e a busca de informações que contribuirão para o trabalho de 
autoconhecimento.

2 | 	PROGRAMAS INTERGERACIONAIS NO ENSINO SUPERIOR (JOINVILLE/
SC)

O município de Joinville está situado em Santa Catarina, e é a terceira cidade mais 
populosa do sul do país com 46.427 pessoas com mais de 60 anos (IBGE, 2010). Segundo 
dados censitários da Prefeitura Municipal, existem dezoito instituições de ensino superior 
catalogadas, das quais três são públicas (duas federais e uma estadual) e as demais 
privadas. 

Destas instituições de ensino superior, quatro disponibilizam algum atendimento 
para os idosos, de forma gratuita. A Universidade Estadual de Santa Catarina (UDESC) 
viabiliza um projeto integrando vários cursos da instituição.

A Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE) tem projetos de extensão a partir 
de cursos específicos, sendo um desses exclusivo para idosos, e outros os envolvendo. 

O programa Matur(a)idade, da UNIVILLE, iniciou há quatorze anos, como um 
projeto de extensão. Depois de cinco anos de sua implantação, foi caracterizado como 
um programa institucional, tendo sua continuidade garantida. As principais ações são 
palestras sobre temas variados; atividades físicas, como alongamento; e atividades de 
desenvolvimento cognitivo como a modelagem em argila. O programa possui algumas 
parcerias com a Confederação Nacional das Cooperativas Médicas (UNIMED) de Joinville, 
o Serviço Social do Comércio (SESC) de Joinville e o Corpo de Bombeiros Voluntários 
municipal. As inscrições para este programa são bianuais, sendo disponibilizadas quarenta 
vagas, totalizando 120 participantes. Ao final do segundo ano participam de uma formatura 
simbólica e podem continuar na próxima edição, caso desejarem. Segundo a coordenadora 
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do programa, os participantes são de várias regiões da cidade e todos os anos diversos 
idosos deixam de ser atendidos, pois o programa recebe um número superior de candidatos 
à quantidade de vagas disponíveis.

A Faculdade Anhanguera oferece uma sala para que os interessados em atividades 
extras se encontrem, mas não há professor orientador. A Faculdade Guilherme Guimbala 
atende idosos em suas atividades de clínicas psicológicas e terapêuticas, nas quais os 
estudantes formandos realizam seus estágios obrigatórios.

Estas instituições estão distribuídas em diversas localidades da cidade, permitindo o 
alcance de um maior número de idosos. Para algumas dessas instituições o deslocamento 
é viabilizado pelo transporte público, com linhas específicas de ônibus para os atender. A 
exemplo da UNISOCIESC, UFSC e IFSC, demonstrando que a própria logística urbana da 
cidade favorece a participação dos idosos em atividades. 

3 | 	LEVANTAMENTO E DISCUSSÃO
Com a percepção da necessidade do envolvimento dos idosos em projetos; da 

demanda de idosos não contemplada pelos projetos existentes; e pela situação emocional 
instaurada em estudantes do Centro Tecnológico de Joinville. O programa de extensão 
InterIDADE no ConVIVER da UFSC em parceria com o diretório acadêmico do CTJ, 
Rotaract, PET-EMB e Calnav realizou um levantamento de interesse dos estudantes em 
participarem de atividades no Campus. Cada projeto teve a liberdade de sugerir as atividades 
que tivessem interesse em liderar, tendo o enfoque principal a criação de um grupo com 
atividades intergeracionais entre idosos da comunidade, estudantes e servidores.

Ao conceder a autonomia aos estudantes da UFSC e aos idosos, para ora serem 
participantes e ora mentores das atividades, auxilia a combater a sensação de inferioridade 
de qualquer participante. O projeto almeja promover o desenvolvimento da percepção 
espacial, vivencial e experimental na pessoa, auxiliando no entendimento das delimitações 
de sua vida pessoal e profissional; oferecendo instrumentos práticos e técnicos para 
gerenciamento financeiro, utilização do tempo e gestão das emoções.

O levantamento foi aplicado por um formulário on-line, disponibilizado em redes 
sociais extra-oficiais da universidade e entrevistando as pessoas na fila do Restaurante 
Universitário e na sala do diretório acadêmico. A coleta ocorreu em duas semanas, 
recebendo 314 opiniões. 

As principais atividades sugeridas foram: alongamento, artesanato, coral, costura, 
culinária, fotografia meditação, pintura em tela e yoga. Havia a possibilidade de acrescentar 
observações e críticas sobre o convívio social no Campus, almejando melhorias no ambiente 
da universidade e no tratamento interpessoal do corpo discente e servidores. Observa-se 
no Figura 1, o total de respostas às atividades sugeridas, demonstrando o maior interesse 
dos entrevistados.
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Figura 1 – Interesse nas atividades sugeridas

Fonte: Autores(2019)

Com a possibilidade de sugerir quaisquer atividades físicas: a Dança, Muay Thai, 
Krav Maga e o Crossfit foram as opções com maior incidência. Outras sugestões foram 
cursos de Idiomas (francês e inglês), Capoeira e Teatro.

As principais críticas se destinam a falta de espaços de convivência e para estudos; 
quantidade pequena de bancos para descanso nos intervalos das aulas; colocação de 
mesas na cantina e criação de mais espaços para estudo. 

Ao conceder a autonomia aos estudantes da UFSC e aos idosos, para ora serem 
participantes e ora mentores das atividades, auxilia a combater a sensação de inferioridade 
de qualquer participante. O projeto almeja promover o desenvolvimento da percepção 
espacial, vivencial e experimental na pessoa, auxiliando no entendimento das delimitações 
de sua vida pessoal e profissional; oferecendo instrumentos práticos e técnicos para 
gerenciamento financeiro, utilização do tempo e gestão das emoções.

Por este motivo é importante que o grupo envolvido seja interdisciplinar e 
intergeracional, propiciando diversos olhares para o grupo, mas com um mentor para que 
sejam realizadas as trocas de vivências e o engajamento do grupo como unidade. 

4 | 	CONCLUSÃO
A abordagem interdisciplinar de questionar a inteligência emocional para enfrentar 

os desafios conscientes e inconscientes promove o autoconhecimento de padrões de 
identidade que comandam as atitudes individuais. Esta abordagem instiga a melhora dos 
recursos pessoais para enfrentar os obstáculos e viver o cotidiano, principalmente com os 
estudantes universitários de Centro Tecnológico aplicado às Ciências Exatas. 

A autonomia de cada um não existe só em si, mas para si. A dimensão humana em 
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atender e adequar a necessidade do contato social e do olhar não é somente uma questão 
de interação e integração. Ela depende da relação estabelecida entre os sujeitos. 

Por envelhecimento ativo, entende-se que o adulto maior deve ser parte ativa na 
comunidade, em âmbito político, social, e profissional. O conceito de “envelhecimento 
saudável” já não pode mais ser definido em termos de aspectos apenas da saúde física 
como prevenir doenças terminais, uma vez que o adulto maior não deixa de ser parte ativa 
e comum da sociedade simplesmente por alcançar determinada idade cronológica.

Alguns fatores são determinantes no envelhecimento ativo: econômicos, sociais, 
pessoais, comportamentais, ambiente físico, e serviços sociais e de saúde que foram 
promulgados OMS em 2002. (BRASIL, 2015, p. 54). Entendemos que tais determinantes 
são diretrizes para organização de uma sociedade que considere responsável pelo adulto 
maior, de modo a possibilitar caminhos para sua resiliência Cassarino e Setti (2016) 
argumentam que no processo de envelhecer o aspecto cognitivo é relevante, por isso 
apontam que a trajetória do envelhecimento cognitivo e o desempenho cognitivo do cotidiano 
dos idosos sejam afetados por fatores ambientais e sua complexidade como estimulação 
perceptiva, preferência ambiental e usabilidade percebida, tais fatores estão ligados direta 
ou indiretamente na interação da pessoa com ambiente. As autoras apresentam três tipos 
de influencias ambientais: impacto ambiental no funcionamento cognitivo (quantidade e tipo 
de informação perceptiva); qualidade ambiental com influência nas respostas afetivas para 
a preferência ambiental; e as ofertas ou prensas que afetam a percepção de usabilidade, 
que conduzem ao uso do ambiente.

Dentre estes fatores de bem-estar psicológico do processo de envelhecimento, sejam 
estudantes ou aposentados, ressalta-se a importância do convívio social, a interação com 
pessoas, a comunicação, a aceitação pelo grupo, a valorização da opinião em conversas e 
a importância de sentir-se seguro para utilizar o espaço em que esteja. 

Este artigo apresenta uma revisão da importância da presença das atividades 
ofertadas as pessoas com mais de 60 anos nas universidades brasileiras, indicando 
as existentes em Joinville (SC) e apresentando a proposta a ser implantada no Centro 
Tecnológico de Joinville. A participação assídua nas questões sociais, econômicas, 
culturais, espirituais e civis e não somente a capacidade de estar fisicamente ativo ou de 
fazer parte da força de trabalho contribui para o desenvolvimento pessoal de todos que 
envelhecem. 

Serviços que proporcionam interações sociais, incentivam a mobilidade do adulto 
maior no meio urbano, uma vez que o senso de pertencimento social é importante para 
o convívio ativo numa comunidade. Integrar as gerações atuais ás dos adultos maiores 
revela o importante fundamento de que a sociedade funciona de maneira codependente, 
sendo os adultos maiores parte fundamental para o funcionamento da mesma.

O envelhecimento é um processo universal inevitável, mas alcançá-lo com qualidade 
depende de fatores econômicos, sociais e culturais. Analisar o processo de envelhecimento 
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implica compreender, analisar e avaliar a complexidade de mudanças e heterogeneidades 
que se apresentam. Cada indivíduo é único e tem a sua própria maneira de enfrentar os 
desafios e as situações que se apresentam. 

Esse processo de envelhecimento e a própria velhice são multifatoriais e 
multifacetados, impondo, na maioria das vezes, perdas importantes. Modificações 
biológicas, psicológicas e sociais transformam a velhice em um fenômeno individualizado, 
envolvendo a capacidade em adaptar-se e aceitar novos desafios, ativando o aprendizado; 
e a capacidade de compensar declínios para o estabelecimento do bem estar psicológico.

Envelhecer é um processo e não uma etapa de vida. É oportunizar o aprendizado 
pelas memórias vividas em distintas experiências. É compartilhar as angustias das decisões 
imediatas. É controlar a ansiedade da incerteza futura. É perceber que a realização da 
tecnologia depende da capacidade emocional, racional e física; sempre em conjunto.
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